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Nova AliançaNova Aliança
33º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

- VI DIA MUNDIAL DO POBRE - 
A liturgia de hoje coloca-nos em comunhão com o Deus amigo que nos alerta acerca da-
quilo que pode nos desviar da salvação que ele nos oferece. Iluminados por sua palavra es-
tejamos atentos ao bem que devemos fazer como cristãos e empenhados no cumprimento 
de nossos deveres como cidadãos. A Jornada mundial dos pobres, que celebramos neste 
dia, seja para nós ocasião de reafirmar nosso compromisso com os preferidos de Jesus. 
Cantemos para dar início à nossa celebração.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Ó Senhor, nós estamos aqui junto à mesa da 
celebração, simplesmente atraídos por Vós, 
Desejamos formar comunhão!
Igualdade, fraternidade, nesta mesa nos 
ensinais as lições que melhor educam, na 
Eucaristia é que nos dais! (2x)
Todos cantam o Vosso louvor. Pois em Vós 
todos somos irmãos, ouviremos com fé, ó Se-
nhor, os apelos de libertação
Este encontro convosco, Senhor incentiva a 
justiça e a paz, nos inquieta e convida a sentir 
os apelos que o pobre nos faz.

2. SAUDAÇÃO
- Irmãos e irmãs, é o Senhor da vida, da mi-
sericórdia, do amor e da fraterna partilha que 
hoje nos reúne.  Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
- Amém.
- O Deus da esperança, que nos cumula sem-
pre de alegria, paz e amor, esteja sempre com 
todos vocês.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha 
piedade de nós, pecadores.
- Tende compaixão de nós, Senhor.
- Porque somos pecadores.
- Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
- E dai-nos a vossa salvação.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!

- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós vos da-
mos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mundo, aco-
lhei a nossa súplica. Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Senhor nosso Deus, fa-
zei que a nossa alegria consista em vos servir 
de todo o coração, pois só teremos felicidade 
completa servindo a vós, o criador de todas as 
coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. 
- Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Mal 3,19-20a)
Leitura da Profecia de Malaquias 
19Eis que virá o dia, abrasador como forna-
lha, em que todos os soberbos e ímpios se-
rão como palha; e esse dia vindouro haverá 
de queimá-los, diz o Senhor dos exércitos, tal 
que não lhes deixará raiz nem ramo. 20ªPara 
vós, que temeis o meu nome, nascerá o sol da 
justiça, trazendo salvação em suas asas.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 97 (98))
- O Senhor virá julgar a terra inteira; com 
justiça julgará.
Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa e 
da cítara suave! Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, ao Senhor, o nosso Rei! 
- Aplauda o mar com todo ser que nele vive, 
o mundo inteiro e toda gente! As montanhas 
e os rios batam palmas e exultem de alegria. 
- Exultem na presença do Senhor, pois ele 
vem, vem julgar a terra inteira. ulgará o uni-
verso com justiça e as nações com equidade.

8. SEGUNDA LEITURA (2Ts 3,7-12)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses 
Irmãos: 7Bem sabeis como deveis seguir o 
nosso exemplo, pois não temos vivido entre 
vós na ociosidade. 8De ninguém recebemos 
de graça o pão que comemos. 
Pelo contrário, trabalhamos com esforço e 
cansaço, de dia e de noite, para não sermos 
pesados a ninguém. 9Não que não tivéssemos 
o direito de fazê-lo, mas queríamos apresentar-
-nos como exemplo a ser imitado. 10Com efei-
to, quando estávamos entre vós, demos esta 
regra: “Quem não quer trabalhar, também não 
deve comer”. 11Ora, ouvimos dizer que entre 
vós há alguns que vivem à toa, muito ocupa-
dos em não fazer nada. 12Em nome do Senhor 
Jesus Cristo, ordenamos e exortamos a estas 
pessoas que, trabalhando, comam na tranqui-
lidade o seu próprio pão.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Lc 21,5-19)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Levantai vossa cabeça e olhai, pois a vossa 
redenção se aproxima!
- O Senhor esteja convosco!

- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Lucas.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 5algumas pessoas comenta-
vam a respeito do Templo que era enfeitado 
com belas pedras e com ofertas votivas. Je-
sus disse: 6”Vós admirais estas coisas? Dias 
virão em que não ficará pedra sobre pedra. 
Tudo será destruído”. 7Mas eles pergunta-
ram: “Mestre, quando acontecerá isto?  E 
qual vai ser o sinal de que estas coisas estão 
para acontecer?” 8Jesus respondeu: “Cuida-
do para não serdes enganados, porque mui-
tos virão em meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ 
e ainda: ‘O tempo está próximo.’ Não sigais 

essa gente! 9Quando ouvirdes falar de guer-
ras e revoluções, não fiqueis apavorados. É 
preciso que estas coisas aconteçam primei-
ro, mas não será logo o fim.’ 10E Jesus con-
tinuou: “Um povo se levantará contra outro 
povo, um país atacará outro país. 11Haverá 
grandes terremotos, fomes e pestes em mui-
tos lugares; acontecerão coisas pavorosas e 
grandes sinais serão vistos no céu. 12Antes, 
porém, que estas coisas aconteçam, sereis 
presos e perseguidos; sereis entregues às 
sinagogas e postos na prisão; sereis levados 
diante de reis e governadores por causa do 
meu nome. 13Esta será a ocasião em que tes-
temunhareis a vossa fé. 14Fazei o firme propó-
sito de não planejar com antecedência a pró-
pria defesa; 15porque eu vos darei palavras 
tão acertadas, que nenhum dos inimigos vos 
poderá resistir ou rebater.16Sereis entregues 
até mesmo pelos próprios pais, irmãos, pa-
rentes e amigos. E eles matarão alguns de 
vós. 17Todos vos odiarão por causa do meu 
nome. 18Mas vós não perdereis um só fio de 
cabelo da vossa cabeça. 19É permanecendo 
firmes que ireis ganhar a vida!”
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador 
do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, que foi concebi-
do pelo poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao ter-
ceiro dia, subiu aos céus; está sentado à di-
reita de Deus Pai Todo-Poderoso, donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja Católica; 
na comunhão dos santos; na remissão dos 
pecados; na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.
 
12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Irmãs e irmãos: Voltemos o nosso olhar para 
o Senhor Jesus, que se fez pobre para nos 
enriquecer e peçamos-lhe, com confiança: 
- Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 
1. Pelos que sofrem a injustiça de outros seres 
humanos e pelas vítimas de flagelos naturais, 
para que o Senhor os ampare na provação, 
oremos. 
2. Pelos que trabalham dia e noite com esfor-
ço e por todos os que estão desempregados, 
para que a ninguém falte o pão de cada dia, 
oremos. 
3. Pelos que sofrem o flagelo da guerra e por 
todos os refugiados, para que não lhes falte a 
esperança de dias melhores e a fraternidade 
de pessoas que os defendam, oremos. 



4. Pelos que vivem as diferentes formas de 
pobreza, para que sintam o conforto da mise-
ricórdia divina e o apoio solidário de pessoas 
que os socorram, oremos. 
- Concedei-nos, Senhor, a vossa graça. 

- Senhor Jesus, nosso amparo e proteção, 
concedei a todos os homens e mulheres a 
graça de saberem que são vossos irmãos e 
de construírem na terra as suas vidas, na es-
perança de Vos contemplar no Céu. Vós que 
viveis e reinais para sempre. 
- Amém

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Noite e dia, longas madrugadas e a semen-
te espera. E o milagre antigo e sempre novo 
fecunda toda a terra. Do grão morto e pisado, 
a vida nascerá: Na mesa, eis o pão.
Abençoa, oh! Senhor, nossa oferta, dá-nos 
tua paz. E a unidade no teu corpo, que se 
consuma também por nós.
2. Nossas vinhas, com o sol aberto, já estão 
florindo. E o orvalho, no silêncio toca, os pri-
meiros frutos. E as cores são mais vivas, acen-
dem os grãos maduros: na mesa, eis vinho.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferen-
da colocada sob o vosso olhar alcance-nos a 
graça de vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz. Por Cristo, nosso Senhor;
- Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (PREFÁCIO 
DOS DOMINGOS DO TEMPO COMUM VI)

- O Senhor esteja convosco ...

Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai Santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Em vós vivemos, nos mo-
vemos e somos. E, ainda peregrinos neste 
mundo, não só recebemos, todos os dias, as 
provas de vosso amor de Pai, mas também 
possuímos, já agora, a garantia da vida futura. 
Possuindo as primícias do Espírito, por quem 
ressuscitastes Jesus dentre os mortos, espe-
ramos gozar, um dia, a plenitude da Páscoa 
eterna. Por essa razão, com os anjos e com 
todos os santos, entoamos um cântico novo, 
para proclamar vossa bondade, cantando (di-
zendo) a uma só voz… 
- Santo, Santo, Santo...

Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e fonte de 
toda santidade. Santificai, pois, estas oferen-
das, derramando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o 
Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Estando para ser entregue e abraçando livre-
mente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, 
e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando, pois, a memória da morte e res-
surreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e 
vos agradecemos porque nos tornastes dig-
nos de estar aqui na vossa presença e vos 
servir.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo.
- Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça 
na caridade, com o Papa Francisco, com o 
nosso Bispo Cesar e todos os ministros do 
vosso povo.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Lembrai-vos também dos nossos irmãos e ir-
mãs que morreram na esperança da ressur-
reição e de todos os que partiram desta vida: 
acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. 
- Amém!



16. RITO DA COMUNHÃO
- O Senhor nos comunicou o seu Espírito. 
Com a confiança e a liberdade de filhos e fi-
lhas, digamos juntos:
- Pai Nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- Como filhos e filhas do Deus da paz, saudai-
-vos com um gesto de comunhão fraterna.
- Cordeiro de Deus, ...
- Provai e vede como o Senhor é bom; fe-
liz de quem nele encontra seu refúgio. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
1. Seu nome é Jesus Cristo e passa fome, e 
grita pela boca dos famintos, e a gente quan-
do vê passa adiante. Às vezes pra chegar de-
pressa à igreja. Seu nome é Jesus Cristo e 
está sem casa, e dorme pelas beiras das cal-
çadas, e a gente quando vê aperta o passo, 
e diz que ele dormiu embriagado.
- Entre nós está e não O conhecemos, en-
tre nós está e nós O desprezamos.
2. Seu nome é Jesus Cristo e é analfabeto, e 
vive mendigando um subemprego, e a gente 
quando vê, diz: “é um à toa, melhor que tra-
balhasse e não pedisse.” Seu nome é Jesus 
Cristo e está banido das rodas sociais e das 
igrejas, porque d’Ele fizeram um Rei potente 
enquanto Ele vive como um pobre.
3.Seu nome é Jesus Cristo e está doente, e 
vive atrás das grades da cadeia, e nós tão ra-
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ramente vamos vê-lo. Dizemos que ele é um 
marginal. Seu nome é Jesus Cristo e anda 
sedento por um mundo de Amor e de Justi-
ça, mas logo que contesta pela Paz a ordem 
o obriga a ser de guerra.
- Entre nós está e não O conhecemos, en-
tre nós está e nós O desprezamos.
4. Seu nome é Jesus Cristo e é difamado, e 
vive nos imundos meretrícios, mas muitos o 
expulsam da cidade com medo de estender 
a mão a ele. Seu nome é Jesus Cristo e é 
todo homem e vive neste mundo ou quer vi-
ver. Pois pra Ele não existem mais fronteiras, 
só quer fazer de nós todos irmãos.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Tendo recebido em comunhão 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, conce-
dei, Ó Deus, possa esta eucaristia, que ele 
mandou celebrar em sua memória, fazer-nos 
crescer em caridade. Por Cristo, nosso Se-
nhor.  Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que o Deus de toda consolação disponha 
na sua paz os vossos dias e vos conceda a 
sua bênção. 
- Amém.
- Sempre vos liberte de todos os perigos e 
confirme os vossos corações em seu amor.
- Amém.
- E assim, ricos em esperança, fé e caridade, 
possais viver praticando o bem e chegar feli-
zes à vida eterna. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.

20. CANTO FINAL


